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INTRODUÇÃO 

 

A doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurológico degenerativo progressivo, 

caracterizado pela destruição de neurônios dopaminérgicos na substância negra (LEE; MUZIO, 

2022; ALUDIN; SCHMILL, 2021). É uma das doenças neurológicas mais comuns e 

incapacitantes, de acordo com a Global Burden of Disease, gerando repercussões motoras e 

não-motoras (BLOEM; OKUN; KLEIN, 2021; TOLOSA et al., 2021). A fraqueza muscular, 

rigidez axial, bradicinesia, tremor ao repouso e “congelamento” da marcha, distúrbios do 

controle postural e de equilíbrio são sintomas comuns de serem observados nessa população 

(KASHIF et al., 2022; ÇOBAN; KAYGISIZ; SELCUK, 2021; GÖZ et al., 2021). 

A fisioterapia é fundamental no tratamento dos adultos idosos com Parkinson, tendo o 

objetivo de maximizar o controle postural e a funcionalidade (KASHIF et al., 2022). De acordo 

com Çoban, Kaygisiz e Selcuk (2021), a intervenção fisioterapêutica deve focar nos déficits 

motores usando exercícios funcionais associados a atividades que fornecem informações 

sensoriais, a fim de melhorar essas dificuldades (ÇOBAN; KAYGISIZ; SELCUK, 2021).  

Tendo em vista o cenário de incapacidade funcional gerada pela doença de Parkinson e 

que a fisioterapia pode trazer benefícios motores nesse quadro (BLOEM; OKUN; KLEIN, 

2021; KASHIF et al., 2022), faz-se necessário compreender as melhores alternativas dentro da 

fisioterapia para reduzir os déficits sensoriomotores gerados por essa doença. Diante disso, o 
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presente estudo objetivou analisar as abordagens fisioterapêuticas utilizadas no tratamento de 

controle postural e prevenção de quedas da pessoa idosa acometida por DP, respondendo à 

seguinte pergunta: quais as abordagens dentro da fisioterapia que possuem maior eficácia no 

tratamento de controle postural em pacientes com Parkinson? 

 

METODOLOGIA 

 

Tratou-se de um estudo qualitativo de revisão integrativa da literatura, no modelo 

PRISMA, na qual foram realizadas pesquisas nas bases de dados PubMed, SciELO, PEDro e 

BVS. Utilizaram-se as palavras-chave: “Doença de Parkinson”, “Equilíbrio Postural” e 

“Fisioterapia” e seus respectivos correspondentes na língua inglesa, separados pelo operador 

booeano AND. O período de busca foi de agosto a setembro de 2023, tendo como critérios de 

inclusão artigos publicados entre 2013 e 2023, escritos nos idiomas Português, Inglês e 

Espanhol, que contemplassem o tema abordado. Foram excluídas duplicatas, revisões de 

literatura, cartas ao editor e editoriais, além de estudos não disponíveis na íntegra.  

Os artigos foram selecionados com base no título e resumos. Em seguida, os artigos 

escolhidos foram filtrados a partir da leitura na íntegra e seus dados foram sumarizados e 

organizados área. Os resultados obtidos nesse estudo foram avaliados de acordo com os 

desfechos de controle postural e prevenção de quedas, conforme a literatura atual aponta. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa e de caráter progressivo 

(LEE; MUZIO, 2022). Resulta em importante incapacidade e a sua incidência aumenta com o 

avanço da idade, sendo o sexo masculino duas vezes mais propenso a ser acometido do que o 

sexo feminino (HAYES, 2019; BALESTRINO; SCHAPIRA, 2019; SIMON et al., 2019; 

TOLOSA et al., 2021).  

A doença se caracteriza pela degeneração dos neurônios dopaminérgicos, acúmulo de 

corpos de Lewy e neurites de Lewy no mesencéfalo, acompanhado de perda de células na 

substância negra e em outras áreas cerebrais (KASHIF et al., 2022; TOLOSA et al., 2021; 

BLOEM; OKUN; KLEIN, 2021), além de disfunção do sistema extrapiramidal responsável 

pelos movimentos voluntários e da postura (LEE; MUZIO, 2022; ALUDIN; SCHMILL, 2021). 

As causas ainda são pouco conhecidas, sendo a genética, o meio ambiente e as suas interações, 

os principais fatores para o seu desenvolvimento (BLOEM; OKUN; KLEIN, 2021).  
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Os sintomas motores da DP consistem em fraqueza muscular, rigidez axial, bradicinesia, 

tremor ao repouso, “congelamento” da marcha, distúrbios posturais e de equilíbrio. Esses 

últimos ocorrem por prejuízos na integração sensorial, motora e cognitiva, na qual a fraqueza 

dos músculos extensores do tronco, a postura anteriorizada e a redução da flexibilidade do 

tronco geram a instabilidade postural (KASHIF et al., 2022; ÇOBAN; KAYGISIZ; SELCUK, 

2021; GÖZ et al., 2021). Essa instabilidade provoca, nesses indivíduos, dificuldade em manter 

o equilíbrio, o qual é fundamental para execução atividades da vida diária e prevenção de 

quedas (BAO et al., 2023). 

O tratamento da DP é multidisciplinar e a função do fisioterapeuta é trabalhar em busca 

da manutenção da funcionalidade e lentificar a progressão dos sintomas da doença através de 

exercícios terapêuticos (RAMOS et al., 2023). A intervenção por meio da realização da game 

terapia é uma das opções viáveis, com resultados significativos na melhora da mobilidade e do 

equilíbrio em idosos com DP (ZHANG et al., 2022). No tratamento de pessoas idosas com DP, 

alguns tipos de exercícios se sobressaem, como os baseados no método Pilates, exercícios 

multicomponentes, dança e treinamento de equilíbrio com dupla tarefa, apresentando resultados 

promissores (QIAN et al., 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na busca nas bases de dados foram encontrados 248 artigos que, após a aplicação dos 

critérios de elegibilidade, 9 foram inclúídos no estudo. Obtiveram-se artigos que utilizaram 

exercícios desafiadores, realidade virtual, exercícios baseados no método Pilates e a fisioterapia 

aquática no tratamento da instabilidade postural em pessoas idosas com DP.  

Os execícios desafiadores mostraram melhora signitificativa em desfechos importantes 

como velocidade da marcha e equilíbrio, ao utilizar um programa de treino HiBalance 

desafiador, com ou sem dupla tarefa. Durante esse programa, os pacientes são induzidos a 

realizar ajustes posturais reativos para manter o equilíbrio enquanto realizam as tarefas 

designadas, com níveis de dificuldade em concordância com cada indivíduo. Porém, os efeitos 

dessa abordagem podem ser destruídos à longo prazo (CONRADSSON et al., 2015; WALLÉN 

et al., 2018). Esse efeito benéfico corrobora outros estudos que afirmam que a intervenção 

fisioterapêutica direcionada aos sintomas motores, com exercícios funcionais associados a 

atividades sensoriais melhoram o equilíbrio (ÇOBAN; KAYGISIZ; SELCUK, 2021; RAMOS 

et al., 2023). 
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A realidade virtual, através da game terapia, foi referenciada como um recurso que pode 

fazer diferença no equilíbrio e funcionalidade de pessoas idosas com DP, comparado com 

fisioterapia convencional, e que exercícios de integração sensorial podem incrementar a marcha 

de pessoas idosas com DP (NEGRINI et al., 2017; GANDOLFI et al., 2017; KASHIF et al., 

2022). Dessa forma, a game terapia, como recurso na fisioterapia, mostrou resultados 

significativos na melhora da mobilidade e do equilíbrio em pessoas idosas com DP (ZHANG 

et al., 2022). 

Volpe et al. (2017) e Palamara et al. (2017), ao utilizarem a fisioterapia aquática para 

intervir no controle postural de idosos com DP, observaram que essa abordagem promoveu 

melhora postural nos indivíduos do grupo experimental e bons resultados no equilíbrio e marcha 

dos participantes, respectivamente. Corroborando esses estudos, Pinto et al. (2019) relatam que 

a fisioterapia aquática apresenta bons resultados na melhora o equilíbrio em comparação com 

a atividade realizada em solo com pacientes com mal de Parkinson, em que o uso de obstáculos 

subaquáticos tem a capacidade de potencializar o efeito terapêutico no equilíbrio e tais efeitos 

positivos são notáveis quando compara-se o pré e pós-tratamento (PINTO et al., 2019). 

Por fim, exercícios baseados no método Pilates, junto com o uso de faixas elásticas, foi 

citado na literatura como uma abordagem que pode melhorar o equilíbrio dinâmico, controle 

postural e força em membros inferiores de pessoas idosas com DP (MOLLINEDO-

CARDALDA et al., 2018; GÖZ et al., 2020). Estudos atuais que utilizaram os exercícios 

baseados no método, têm demostrado resultados satisfatórios, relatando eficácia dessa 

abordagem no controle postural de pacientes com Parkinson (QIAN et al., 2023).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A DP traz fortes repercussões na estabilidade postural de pessoas idosas com esse 

diagnóstico, comprometendo a funcionalidade e gerando riscos maiores para o desfecho queda. 

O papel da fisioterapia com seus recursos, técnicas e  métodos é importante para melhorar 

capacidade funcional e lentificar a progressão dos sintomas motores.  

No atual estudo, foram observadas algumas das abordagens mais eficazes da fisioterapia 

no tratamento de controle postural e prevenção de quedas em pacientes com DP. A literatura 

estudada trouxe informações para auxiliar o fisioteraputa na tomada de decisão quantos aos 

melhores recursos terapêuticos que auxiliam nos objetivos de melhorar equilibrio e marcha. 

Além disso, foi capaz de fomentar mais interesse para pesquisas sobre o tema, uma vez que 
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existem diversos protocolos com dosimetria e tipos de exercícios que podem ser melhor 

estudados e aprofundados para gerar intervenções mais direcionados para essa população. 

 

Palavras-chave: Doença de Parkinson; Equilíbrio Postural, Fisioterapia. 
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